
Família de ambulante que 
sumiu segue sem respostas
Carro de Mateus Pereira dos Santos despencou próximo ao Museu do Amanhã
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Família do ambulante espera resultado das investigações para saber a motivação da queda do carro

A
pós quase 50 dias do 
acidente que deixou 
Mateus Pereira dos 
Santos, de 62 anos, 

desaparecido, depois de cair 
com o carro na Baía de Gua-
nabara, próximo ao Museu 
do Amanhã, no Centro do 
Rio de Janeiro, na madru-
gada do dia 21 de agosto, a 
família do ambulante segue 
sem respostas concretas so-
bre o caso. 

Em depoimento ao DIA, 
Laiz Menezes dos Santos, fi-
lha de Mateus, revelou que a 
família está angustiada por 
não ter notícias sobre o caso 
do ambulante depois de 47 
dias. “É como se a gente vi-
vesse um luto eterno, por-
que não teve o enterro, não 
teve um sepultamento, não 
teve corpo presente, meu 
pai não foi achado até ago-
ra”, lamenta.

Laiz, que mora no Rio 
Grande do Norte, depende 
dos parentes para ter notí-
cias sobre as investigações. 
“Eu não tenho resposta ne-
nhuma. Eu só sei algumas 
coisas porque minha mãe e 
meu tio vão até a delegacia e 
procuram, mas as respostas 
são sempre as mesmas: que 
as buscas continuam, que a 
investigação continua… Me 
sinto sendo negligenciada 
nessa situação”, desabafa.

“Se ninguém for atrás, 

a gente não tem resposta 
nenhuma. Eu não sei se de 
fato está sendo investiga-
do, se não está… Eu não sei”, 
completa. 

“É uma coisa que eu vou 
carregar para o resto da vida. 
É um luto eterno, que não 
tem como terminar. O que 
aconteceu? Houve malda-
de? Não sei, passam inúme-
ras coisas na minha cabeça”, 
relata Laiz, abalada.

“No local onde o carro do 

Salário reduzido e  
jornada maior? Saiba  
o que a lei garante ao 
trabalhador doméstico
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Meu patrão reduziu meu salário e passou a exigir que 
eu trabalhasse mais horas do que o acordado, sem 
pagar horas extras. Quais medidas posso tomar para 
garantir meus direitos e corrigir essa situação?

D
e acordo com a Lei 
Complementar nº 
150/2015, que regu-
lamenta o trabalho 

doméstico, qualquer altera-
ção no contrato de trabalho só 
pode ocorrer mediante acor-
do entre as partes e desde que 
não resulte em prejuízo ao em-
pregado. Mário Avelino, presi-
dente do Instituto Doméstica 
Legal, explica que a redução 
salarial é, em regra, proibida 
por lei, sendo permitida ape-
nas em situações excepcionais 
previstas em convenções ou 
acordos coletivos. 

Pela lei, a jornada normal 
do empregado doméstico é de 
até 44 horas semanais e 8 ho-
ras diárias, e todo o tempo que 
ultrapassar esse limite deve 
ser remunerado com, no mí-
nimo, 50% de acréscimo sobre 
a hora normal. Orientamos 
que, inicialmente, a emprega-
da converse com o emprega-
dor para buscar uma solução 
direta e amigável. Caso não 
haja acordo ou a resposta seja 
negativa, a trabalhadora pode 
procurar o sindicato da cate-
goria, o Ministério do Traba-
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lho ou ingressar com uma 
ação na Justiça do Trabalho 
para garantir a recomposi-
ção salarial, o pagamento 
das horas extras devidas e a 
manutenção das condições 
originais do contrato.

Vale lembrar: aceitar 
condições injustas por 
medo de perder o empre-
go só prolonga o problema. 
Informação é a melhor pro-
teção para que direitos já 
conquistados não sejam 
violados, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

meu pai caiu e foi encontra-
do, não existe guarda-corpo. 
É muito fácil acontecer um 
novo acidente. É necessário, 
naquele local, um guarda-
-corpo. A qualquer momento 
em que me liga um número 
que eu não conheço do Rio 
de Janeiro, é como se hou-
vesse uma notícia de que 
apareceu alguma coisa, al-
guma parte do corpo.”

Atualmente, o que ela mais 
quer são respostas. “Meu 

maior desejo hoje é o de que a 
investigação de fato chegasse 
para a gente dissesse: ‘Olha, 
seu pai estava dentro do carro, 
ele caiu de verdade dentro da 
água e a gente não tem o que 
fazer”, suplica.

Procurados pelo DIA, o 
Corpo de Bombeiros e a Po-
lícia Civil não responderam 
aos questionamentos até o 
fechamento desta edição. 
O espaço segue aberto para 
eventuais manifestações.
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